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Em ritmo de aventura:
parapente corta
o céu de Teresópolis

Após o salto na Granja
Mafra, pouso tranquilo,
apesar da adrenalina

Fotos Facebook
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Deto, da X Case, 
em foto ilustrativa na Reta:
realidade virtual pode 
auxiliar Turismo

ACONTECE

Teresópolis ocupa a categoria B no 
Mapa do Turismo do Governo Federal. 
A categorização – que vai de A até E – 
leva em conta a estimativa do fluxo de 
turistas domésticos e estrangeiros, o 
número de empregos no setor e a 
quantidade de estabelecimentos de 
hospedagem.

Na Região Serrana, só Petrópolis 

ocupa o topo da classificação, na 
categoria A.

De acordo com o Programa Federal 
de Regionalização do Turismo, a 
categorização serve para, entre outras 
funções, “otimizar a distribuição de 
recursos públicos”.

Itatiaia e Macaé também já passaram 
a frente de Teresópolis. Página 6

Teresópolis

atrás de

Petrópolis no

Mapa do

Turismo do

Governo Federal

Márcioxkid especial
para o ‘Acontece’

Dia 24 de julho fez 25 anos 
que o ‘Rei’ esteve aqui:
- Aí, Bicho, Teresópolis é 
uma brasa, mora!

Página 3

Conheça o trabalho do cartunista em www.xkid.com.br

INTERNET

O Soberbo lotou para receber o presidente Juscelino
Kubitschek, em 1959. Mas projeto era construir
aeroporto na cidade. Página 3

Conheça o fotógrafo, modelo e influenciador
digital Vitor D’zero (foto) que veio de Minas
Gerais para despontar em Teresópolis. Página 2

CEDIDA

Excursões levam todos os anos moradores de Teresópo-
lis para conhecer o mundo temático de Beto Carrero. A JC 
Andrade realiza o sonho há mais de cinco anos. Página 8

INTERNET
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100% digital
Parceiro do ACONTECE, Vitor D’zero é exemplo de profissional multimídia

Há sete anos, o mineiro Vitor
D’zero decidiu acabar com a dis-
tância que o separava de Teresó-
polis: saiu de Além Paraiba e se
fixou definitivamente na cidade
que visualiza o Dedo de Deus,
uma das imagens mais fotografa-
das do Brasil.

E foi como fotógrafo que Vitor
D’zero decidiu iniciar sua trajetó-
ria no município, a partir de um
presente recebido do amigo Tia-
go Matos. Ganhou uma câmera
em 2014 e passou a se dedicar à
fotografia de moda e eventos.

- Tenho meu projeto que é des-
cobrir novos modelos através da
fotografia – explicou ao ACON-
TECE. – Seleciono alguns jovens,
através do Facebook, para reali-
zar ensaio de moda. Assim, vou
trabalhando eles, que querem se-
guir carreira, e também vou apren-
dendo a trabalhar com vários es-
tilos.

Vitor, que tem 24 anos e tam-
bém é modelo fotográfico e de
passarela, participa de desfiles,
campanhas publicitárias, além de
atuar como mestre de cerimônia e
produtor.

INFLUENCIADOR
No mundo dos influenciadores

digitais desde 2016, mantém seus
milhares de seguidores antena-
dos com dicas de moda, beleza,
bem-estar, marcas, produtos, pes-

soas e muito mais.
- Em qualquer lugar hoje existe

um influenciador digital – obser-
va, destacando a importância do
Instagram. – Ele abrange mais, por
causa da ‘hashtag’, e também
pela quantidade de amigos.

Sobre o futuro das redes soci-
ais, arrisca um palpite: acha que
Face e Insta estarão unificados.

Sobre seus parceiros, estão na
lista Academia Force Gym, Hays-
sa Hair Designer, Salão Calé &
Cia, Hv Store e consultório Éxcia
Odontologia.

CIDADE CONECTADA
- Teresópolis é uma cidade co-

nectada e tem muitos profissio-
nais de qualidade – destaca.

Sobre a dependência das pes-
soas às redes sociais, diz que
‘você tem que saber separar as
coisas’, ou seja, organizar a roti-
na de forma que o tempo de co-
nexão não venha a atrapalhar sua
vida diária.

E finaliza:
- Galera, é a minha primeira en-

trevista em jornal... Tô nervoso,
mas muito feliz, tá sendo muito
gratificante essa oportunidade. E
falo pra vocês também; nunca dei-
xem as oportunidades escaparem!

O próximo passo virtual de Vi-
tor D’zero é impulsionar seu ca-
nal no YouTube.

Vem mais atração por aí. Vitor D’zero: “Em qualquer lugar hoje existe um influenciador digital” Vitor, o fotógrafo: ensaio de moda com a modelo Mel Sommer

CEDIDAACONTECE

O incrivel vendedor

Empresa traz à
cidade Hulk em
fibra de vidro

Quem passa pela Hard Core, na Avenida Lúcio Meira, já
pode visualizar um dos mais novos atrativos de Teresópo-
lis: uma réplica em fibra de vidro do Incrivel Hulk, perso-
nagem da Marvel.

Com dois metros de altura, o boneco cumpre a promessa
do proprietário da loja, Moacyr Serra Moraes, que anun-
ciou a aquisição da peça em recente edição do ACONTE-
CE.

A réplica, fabricada no Rio de Janeiro, ganhou, inclusive,

INSTAGRAM HARD CORE

direito a detalhe, com a inscrição da marca da empresa
na vestimenta do boneco.

O Hulk se soma agora a outro de cerca de 40 centíme-
tros, o primeiro a chamar a atenção:

- O pessoal que vem aqui acha fantástico. Acha que
tem tudo a ver com a loja – disse Moacyr na reportagem
‘O papo é pop’, publicada em junho.

O texto mostrou que heróis do cinema e da TV vem se
incorporando cada vez mais ao cenário do município.Boneco ganhou vestimentas com o nome da empresa
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Peixe Vivo
Juscelino Kubitschek veio a Teresópolis inaugurar ligação com o Rio

Era 1º de agosto de 1959,
quando o então presidente da
República Juscelino Kubitschek
chega em carro aberto ao Sober-
bo, onde é recebido sob aplau-
sos. JK cumprimentou a todos
com aperto de mãos.

A data marca a inauguração da
Estrada Rio - Teresópolis, um
divisor de águas no desenvolvi-
mento do município.

“Nesse dia, às 11 horas, o
presidente Juscelino Kubits-
chek de Oliveira foi recepcio-
nado por imensa multidão, em
palanque armado no Soberbo,
e dirigindo-se ao povo suas pa-
lavras foram, como sempre, de
fé e esperança”, relata o histo-
riador e escritor Antônio Osiris
Rahal em seu livro ‘O transpor-
te em Teresópolis – Sua Histó-
ria’ (1998).

Prossegue Osiris Rahal: “Logo
a seguir, falou o governador do
Estado, Roberto Silveira, e a se-
guir o prefeito de Teresópolis,
que enfatizou a importância da
ligação direta por estrada de ro-
dagem do Rio de Janeiro a Tere-
sópolis”.

O historiador narra as palavras
do então prefeito da cidade Omar
Magalhães, cujo vice era Irineu
Dias da Rosa: “Se Brasília esque-
cer Vossa Excelência, se o Brasil
inteiro esquecer Vossa Excelên-
cia, Teresópolis jamais o esque-
cerá.”

Observado pela primeira-dama Dona Sara, JK, que governou o país de 1956
a 1961, descerra a placa de inauguração da Rio-Teresópolis

IMAGEM INTERNET

O penúltimo presidente
ACONTECE já mostrou detalhes da vida em

Teresópolis do penúltimo presidente do Regi-
me Militar no Brasil: o general Ernesto Gei-
sel (1974-1979).

Ele morou na cidade, com residência em dois
parques: O Parque do Imbuí e o Parque Re-
gadas.

Aqui é emoção

O dia em que
Roberto Carlos
subiu a Serra

O PAPEL DE LUCIO
MEIRA E HELENO NUNES

O comandante Heleno Nunes
faz gestões em prol do municí-
pio ao ministro da Viação e Obras
Públicas de JK, almirante Lucio
Meira. A estratégia dá certo: o
projeto é aprovado e é autoriza-
da a construção da rodovia, em
1955, pelo então DNER. Teresó-
polis entra no Plano Rodoviário
Nacional. Os encarregados de
executar o projeto são o enge-
nheiro Pierre Berman e seu irmão
Raul. O engenheiro morou em
casa de locação de Raul Martins
Esteves, no decorrer da obra.

“Dificuldades incríveis foram
enfrentadas, principalmente no
trecho da serra, como no Garra-
fão, no Escalavadro, nos viadu-
tos, no dilaceramento das  rochas,
por vezes, na inclemência do
tempo e em tantos outros aciden-
tes, e, ainda, o poder de fogo das
lâminas aguçadas das máquinas
e a indômita coragem dos seus
obreiros que jamais desanima-
ram ou se desesperaram”, narra
o livro, ao falar dos desafios en-
frentados na construção.

Foram necessários dez anos
para a conclusão do trecho Rio-
Teresópolis da rodovia. A partir
daí, a cidade se integraria ao cir-
cuito nacional e não mais seria um
peixe vivo a viver fora da água
fria, assim como o presidente que
inaugurou sua principal estrada.

PROJETO ERA
CONSTRUIR
AEROPORTO

No livro, o escritor Osiris
Rahal revela que “para ser pos-
sível a utilização dos aviões no
transporte de passageiros e de
cargas, era projeto construir um
campo de pouso, na Barra do
Imbuí, onde se localiza o Tere-
sópolis Golfe Clube. Tal projeto
nunca saiu do papel, ou por mo-
tivos técnicos ou pela situação
financeira.”

Em 1937, começam os primei-
ros movimentos para a constru-
ção da rodovia ligando o muni-
cípio ao Rio de Janeiro. Surge,

então, a ‘Sociedade Amigos de
Teresópolis’, encabeçada por
nomes como Carlos Guinle. A
entidade dá início as obras do
primeiro trecho da estrada, visan-
do chamar a atenção das autori-
dades para a questão.

“O movimento pela construção
da estrada aumentava gradativa-
mente à medida que a estrada de
ferro deixava muito a desejar,
pela morosidade, pela falta de
capacidade de transporte e pela
carência de trens”, observa o his-
toriador.

Mas é somente em 1948 que o
Governo Federal começa a estu-
dar a viabilidade da obra.

Muitos não se esquecem, ou-
tros nem nascidos eram, quando
o cantor Roberto Carlos se apre-
sentou em 24 de julho de 1993,
no Ginásio Poliesportivo, o ‘Pe-
drão’.

O mês passado marcou os 25
anos do show.

Em dezembro, ACONTECE
mostrou detalhes sobre a vinda
do cantor a Teresópolis, na repor-
tagem especial ‘Um Rei na terra
da Imperatriz’, com fotos exclu-
sivas. O texto falou sobre os pre-
parativos, a apresentação e a ida
de RC de volta pra casa, no Rio
de Janeiro.

A reportagem do jornal chegou
a ser destacada pelo assessor de
imprensa de Roberto Carlos, o
jornalista Mauricio Aires.

‘REI’ EM NOVO
ENDEREÇO
Há quase 20 anos, o comuni-

cador Sérgio Elabras faz o pro-
grama ‘Clube do Rei’. Desde ju-
lho, porém, o radialista vive
mais uma etapa do reconheci-
mento do seu trabalho. Aceitou
o convite para levar seu famoso
programa à Rádio Teresópolis
AM, também aos domingos, das
9h45 às 13h.

‘UM MILHÃO
DE AMIGOS’
Além do rádio, Sérgio Elabras

atua em outra frente quando as-
sunto é Roberto Carlos. É rela-
ções públicas do Grupo Um Mi-
lhão de Amigos, um site que re-
úne farta quantidade de informa-
ções sobre o cantor, como dados
biográficos e da carreira, acervo
em discos e DVD, entrevistas,
raridades e a agenda do artista,
entre outras informações.

Na foto, Roberto ouve asses-
sor ao final de show no Rio de
Janeiro

Foto Camila Oliveira / arquivo pessoal
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Depois de reportagem de ACONTECE,
reunião inaugura nova etapa na Saúde

O juiz Márcio Olmo gesticula em reunião com Vinicius Claussen, na cabeceira da mesa

Foto site Prefeitura de Teresópolis

Natufisio oferece
novos serviços

A clínica fica na Rua Alfredo Rebello Filho 296, no Alto.

No início de junho, após a elei-
ção, mas antes da posse do novo
prefeito, ACONTECE mostrou a
situação quantitativa de leitos
para internação hospitalar em
Teresópolis.

A reportagem, baseada em da-
dos do Ministério da Saúde, de-
monstrou em números porque
não é fácil a transferência da UPA
à rede hospitalar, mesmo com
ordem judicial.

Segundo a reportagem, o mu-
nicípio tem 339 leitos, quando o

ideal seria, no mínimo, 530, den-
tro dos critérios da OMS, a Or-
ganização Mundial de Saúde.

A reportagem reproduziu par-
te da entrevista concedida ante-
riormente ao jornal pelo juiz
Márcio Olmo Cardoso, da 3ª
Vara Civel do município, que
abordou também a falta de vagas
para internação.

O juiz foi uma das figuras
importantes do Judiciário,
conv idadas  pe lo  p re fe i to
Vinicius Claussen,  em ju-

lho, para discutir a questão
da Saúde.

- Achei muito proveitosa a reu-
nião e, na minha opinião, deve-
ria haver mais contatos como
esse. O Prefeito explicou a situ-
ação do município, e nós expu-
semos aquilo que vemos nas de-
mandas judiciais. Juntos, pode-
mos chegar a um denominador
comum, na medida do possível
– disse o magistrado, de acordo
com declaração publicada no site
da Prefeitura.

A beleza
através da luz

Texto: Marise’s Estética & Cia
A fototerapia é a utilização da luz como forma de tratamento.
Utilizada desde a Antiguidade, é uma técnica aplicada em vá-

rias áreas da Medicina, da Odontologia, da Fisioterapia e da Es-
tética.

A molécula responsável pela absorção de energia da luz é de-
nominada cromóforo.

E na Estética, a fotobiomodulação ganha destaque cada vez
maior nos tratamentos de várias patologias, sendo aplicada para
tratamentos de manchas, estrias, celulite, olheiras, bolsas, pro-
blemas capilares, acne, entre outros.

A Clínica Natufisio especi-
alizada em tratamento fisiote-
rápico e suas ramificações,
como Pilates e RPG, passa a
oferecer aulas de alongamen-
to e atividade funcional, com
objetivo de tornar as ativida-
des de vida diária mais segu-
ras, com aumento da flexibi-
lidade, proporcionando equi-
líbrio, força, condicionamen-

to, agilidade e resistência.
È oferecido pela Clínica Na-

tufisio aula de yoga, variadas
modalidades de dança (adulto
e criança), e a dança materna
uma inovação em Teresópolis,
além de tratamentos alternati-
vos e estéticos.

Fazem parte da equipe da
Natufisio a dra Rosa Maria
Pinto Martins – clínica geral

e saúde da família; a nutricio-
nista dra Adriana Iglesias; e o
psicólogo dr. Paulo Ribeiro.

Outra novidade são as pro-
moções: na RádioTerê FM, a
clínica é parceira de sorteios
oferecidos pela emissora,
onde os ouvintes sorteados
têm a oportunidade de parti-
cipar de aulas experimentais.

A Clínica Natufisio, repre-

sentada pela fisioterapeuta
Claudia Lucia, ainda promo-
ve feira de produtos orgânicos
todas as quartas-feiras, a par-
tir das 9 horas, com entregas
no bairro do Alto.

- Nosso objetivo é oferecer
sempre o melhor para a comu-
nidade – salienta a fisiotera-
peuta Claudia Lucia, proprie-
tária da clínica.

O esteticista Anderson Aguiar, da Marise’s Estética & Cia: luz como
tratamento

FOTO CEDIDA

FOTO CEDIDA
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‘Bullying’ no papel
Tema foi escolhido pelos alunos participantes do concurso de redação do Jornal Acontece

Numa iniciativa inédita e pio-
neira em Teresópolis, o Jornal
Acontece, em parceria com o Ciep
municipalizado Sebastião Mello,
no Barroso, realizou, em agosto,
concurso de redação com os alu-
nos e alunas do 3º ano do Ensino
Fundamental I.

Batizado de Prêmio Tableck Ta-
bleft de Redação Infantil, o even-
to mobilizou a escola. A edição
do jornal explicando a promoção
foi amplamente distribuída inter-
namente pelo colégio, antes do
recesso de julho.

Além disso, um banner em co-
res vibrantes, especialmente con-
feccionado para o concurso e ce-
dido à escola, contribui para cha-
mar ainda mais a atenção.

A volta às aulas, no início de
agosto, marcou o debate entre os
estudantes, que escolheram o
tema da redação, com o acompa-
nhamento das professoras em
sala de aula. O ‘bullying’ foi o

assunto escolhido e 42 alunos e
alunas escreveram sobre a ques-
tão.

O ‘bullying’ é um problema que
envolve assédio moral e, muitas
vezes, agressões físicas, não só
no ambiente de muitos colégios
brasileiros, como no Mundo. Mas
tal prática não se restringe ao es-
paço da escola. Porém, o tema tem
gerado preocupação no âmbito
pedagógico, como também nas
esferas de Governo.

As redações foram avaliadas
pelas professoras Bruna Carvalho
Carlos, diretora da unidade, e Ve-
ranice Batista, auxiliar de direção.

As duas redações seleciona-
das – embora todas sejam mere-
cedoras de destaque pela partici-
pação – foram a dos alunos Ruan
Felipe dos SantosTeixeira e Ga-
brielle de Assis Oliveira, primeiro
e segundo colocados, respecti-
vamente, conforme prevê o regu-
lamento do concurso.

Parabéns a todos!
O Jornal Acontece parabeniza todos os alunos e alunas que participaram do concurso de redação.E agradece a diretora Bruna Carvalho
Carlos e a toda a equipe pedagógica pela receptividade ao projeto pioneiro do jornal em Teresópolis. A todos os estudantes, além do
merecido parabéns, fica a mensagem de que nunca deixem de ler e escrever cada vez mais e melhor.A vida vai premiar cada um de vocês.

EMPRESAS
PARCEIRAS
BENEFICIARAM
EDUCAÇÃO
Desde o primeiro momento, as

empresas convidadas a participar
do Prêmio entenderam e apoiaram
a proposta, demonstrando claro
interesse pela iniciativa que con-
templa a área de Educação em Te-
resópolis.

A Speak Club vai contemplar o
aluno primeiro colocado com uma
bolsa de estudos integral de Lin-
gua Inglesa, nível básico.

A Ultra Comunicação Visual
colaborou com a confecção
dos banners, troféus de acríli-
co e diplomas alusivos a serem
entregues aos dois primeiros
colocados, que ainda recebe-
rão camisas com o logotipo do
jornal, cedidas pela AF Produ-
ções e Eventos.

NOME DO
PRÊMIO TEM
ORIGEM NOS

ANOS 80
O concurso foi batizado

de ‘Prêmio Tableck Tableft
de Redação Infantil’

Reprodução/arquivo

O nome remete a um informati-
vo feito em máquina de escrever
e reproduzido em cópias xerox
por Fábio Esteves que, junto com
o irmão Márcio Esteves, fundaria
anos depois o Jornal Acontece.

A primeira edição do informati-
vo ‘Tableck Tableft’ data de 1º de
junho de 1988 (ver reprodução)

Foi editado até 1º de agosto de
1989 e pode ser considerado,
como ideia, o ponto de partida
para o que seria o Jornal Aconte-
ce, com edição inicial em 1996.

Fábio Esteves, hoje é advoga-
do e pós-graduado em Direito
Educacional.

O editor de Acontece, Marcelo Esteves,
que havia cursado primeiros socorros
na Cruz Vermelha de Teresópolis,
escrevia sobre o assunto

Da esquerda para a direita:
professora Célia da
Conceição (turma 301); aluno
Ruan Felipe dos Santos
Teixeira (1º lugar); diretora
Bruna Carvalho Carlos; aluna
Gabrielle Vitória de Assis
Oliveira (2º lugar);
professora da turma 302,
Talita Agra

*** Redações já corrigidas pela escola

Cedida
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Classe B
Teresópolis ocupa a categoria

B no Mapa do Turismo do Go-
verno Federal. A categorização –
que vai de A até E – leva em con-
ta a estimativa do fluxo de turis-
tas domésticos e estrangeiros, o
número de empregos no setor e a
quantidade de estabelecimentos
de hospedagem.

Quanto mais perto de A, mais
positivos são tais indicadores do
município analisado.

Das cinco cidades que com-
põem a chamada Serra Verde Im-
perial, Nova Friburgo aparece na
mesma posição de Teresópolis,
enquanto Cachoeiras de Maca-
cu e Guapimirim ocupam a cate-
goria C.

Só Petrópolis ocupa o topo da
classificação, na categoria A.

CLASSIFICAÇÃO
INFLUENCIA VERBAS
De acordo com o Programa Fe-

deral de Regionalização do Tu-
rismo, a categorização serve para,
entre outras funções, “otimizar a
distribuição de recursos públi-
cos”.

O Programa deixa claro que a
posição de B a E não quer dizer,
necessariamente, o não recebi-
mento de recursos públicos, o
que vai depender das ações e
projetos empreendidos por cada
cidade analisada. E mais: a cate-
goria A não significa prioridade
em verbas e apoio federais.

Entretanto, a classificação tem
influência direta no valor dos re-
cursos. A Portaria 39, de 2017, do

não é um diagnóstico turísti-
co de um destino”.

 A classificação, conforme dis-
põe o Programa, considera ainda
outros critérios para pontuar os
municípios, como o patrimônio
natural ou cultural, e se os mes-
mos possuem inventário da ofer-
ta turística.

Melhorar a posição no ranking
também inclui ter a cidade planos
de marketing e desenvolvimento,
além de roteiros turísticos con-
solidados, bem como a existên-
cia da chamada instância de go-
vernança, espécie de conselho
ou fórum, envolvendo setor pú-
blico, privado e entidades do
Turismo.

MACAÉ E ITATIAIA
MUDARAM DE CATEGORIA
Além de Petrópolis, que ocu-

pava a categoria B até o ano pas-
sado, outras duas cidades do
Estado também passaram à clas-
sificação de nivel A: Macaé e Ita-
tiaia.

O primeiro apostou no chama-
do Turismo de negócios, com
grande fluxo de empresários e tra-
balhadores, enquanto o segun-
do investiu no Turismo de aven-
tura, utilizando o patrimônio na-
tural. Itatiaia abriga o primeiro
parque nacional do país, funda-
do em 1937.

Dois anos depois, um decreto
do presidente Getúlio Vargas cri-
ava o Parque Nacional da Serra
dos Órgãos, em Teresópolis, o
terceiro mais antigo do país.

Turistas lotam o Soberbo: vista é uma das mais bonitas do Brasil e do mundo

Foto site Prefeitura de Teresópolis

Ministério do Turismo, determi-
na que municípios na categoria A
tenham direito a pleitear por ano
R$ 800 mil para a promoção de
eventos que atraiam turistas –
enquanto cidades com a classifi-

cação B, caso de Teresópolis, têm
direito a R$ 500 mil.

APERFEIÇOAMENTO
DA GESTÃO PÚBLICA
O Programa de Regionaliza-

ção do Turismo estabelece
que a categorização também
objetiva “aperfeiçoar a gestão
pública”.

Ou seja, a classificação in-
dica a necessidade de incre-

mentar o setor, já que o Pro-
grama “agrupa municípios de
acordo com o desempenho de
suas economias do Turismo”
e que, prossegue o texto do
documento, “a categorização

Cidade fica atrás de Petrópolis em ranking do Ministério do Turismo

“Turismo virtual nunca vai
acabar com o Turismo real”

Embaixadas de diversos países
proporcionam na internet vídeos
em 360 graus que podem ser bai-
xados em aparelhos celulares. Em
telefones com sistema conheci-
do como giroscópio, esses víde-
os criam uma realidade paralela
para o usuário de VR Box, mais
conhecido como óculos de reali-
dade virtual.

- Você pode viajar para qualquer
parte do mundo, inclusive conhe-
cer até o fundo do mar – disse ao
ACONTECE, Ederson Schmit, o
‘Deto’, supervisor da X Case, uma
das principais empresas do setor
tecnológico em Teresópolis.

E quem já experimentou o VR
Box para visitar outros lugares
do mundo sabe bem qual é a sen-
sação. Sem sair do lugar, é possí-

vel ficar imerso em locais dos Es-
tados Unidos, Europa e Japão,
por exemplo. É como se o usuário
estivesse, de fato, no país esco-
lhido. Sensação, aliás, já experi-
mentada pelo próprio Deto:

- Eu já vi Nova Iorque, Berlim,
mas muito rápido em demonstra-
ções na loja. É uma sensação in-
tensa, muito legal.

Mas o supervisor da X Case
observa:

- O Turismo virtual nunca vai
acabar com o Turismo real. A sen-
sação de estar tem a ver com os
aromas, as comidas, as experiên-
cias vividas. Por mais que a reali-
dade virtual seja chamada de rea-
lidade, ela não é.

Deto visualiza outra função da
tecnologia para os adeptos do

Turismo:
- O VR pode ser muito mais usa-

do para pré-visualizar os cami-
nhos que se deseja visitar, do que
para tentar viver uma experiência
real. – Acho que o VR Box pode
trabalhar em conjunto com o Tu-
rismo real.

Indicado para ser usado senta-
do e em ambiente seguro, o ócu-
los de realidade virtual experi-
mentou um ‘boom’ de vendas
entre 2015 e 2016, inclusive em
Teresópolis, mas vai dando lugar
agora a novas tecnologias, como
a Realidade Aumentada.

E por falar em realidade, o su-
pervisor da X Case observa:

- Viver virtualmente é superdi-
vertido, mas viver fisicamente é
ainda melhor.

ACONTECE

Deto, da X Case, segura o
VR Box: Turismo virtual
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Nesta edição, você fica sabendo sobre como usar e quais os bene-
fícios da bicicleta, aparelho instalado em diversas praças públicas da
cidade.

Asas de Terê
Saltos de parapente acontecem a mais de mil metros de altitude

Os praticantes de parapen-
te em Teresópolis têm na
Granja Mafra o seu ponto de
referência no município. O lo-
cal fica no quilômetro 65 da
Estrada Rio-Bahia, altura de
Pessegueiros.

São 1.200 metros de altitu-
de para os saltos, com visão
privilegiada da Serra dos Ór-
gãos, e possibilidade de voo
durante o ano todo, observa-
da as condições do tempo,
uma das medidas elementares
de segurança.

Só para se ter uma ideia, a
altura oficial da área plana de
Teresópolis, em relação ao ni-
vel do mar, é de pouco mais
de 870 metros.

Mas que ninguém pense que
o único requisito para os sal-
tos é a vontade de voar: é pre-
ciso que o interessado faça um
curso, que em geral tem dura-
ção inicial de quatro meses,
mas sem tempo total determi-
nado.

O aprendizado inclui aulas
teóricas e práticas em que o
aluno ou aluna tem, inclusive,
o voo duplo de instrução, no
qual instrutor e futuro pratican-
te cortam os céus a bordo do
parapente.

A adrenalina é grande e as
imagens impressionantes, mas
sem esquecer a técnica.

Fotos: Facebook Rampa Mafra Teresópolis Voo Parapente

Diante do salto: condições do tempo são fundamentais

Parapentista fotografa companheiro em pleno voo

O voo solitário em dia sem nuvens

O pôr do sol na cidade visto de parapente

Altitude segura, longe das árvores mais altas

O ponto de vista do piloto: do alto, pessoas são apenas pontos
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Teresópolis na Disney brasileira
Moradores da cidade viajam para conhecer Beto Carrero

Todos os anos muitos mo-
radores de Teresópolis pegam
a estrada para conhecer o par-
que temático que virou lenda
na América Latina: Beto
Carrero World. Localizado no
litoral norte de Santa Catarina,
ocupa 14 mil metros quadra-
dos, em Penha, na Praia da
Armação.

O parque, inaugurado em
1991, tem a assinatura de João
Batista Sérgio Murad, que fi-
cou conhecido como o lendá-
rio Beto Carrero, nome que,
na verdade, homenageia seu
pai Alexandre Carrero, como
era chamado.

São mais de 100 atrações
para todos os gostos e idades.

Destaque para o Extreme
Show, com apresentações de
veículos Hot Wheels, a Big
Tower, de 120 metros de altu-
ra, a FireWhip, uma montanha
russa radical, além da área
temática Madagascar e os
shows do Excalibur e Shrek.
Sem contar o Zoo, com mais
de mil animais e a fazenda de

Beto Carrero, com legumes,
frutas e verduras feitas em ta-
manho gigante.

- É um passeio maravilhoso
– destaca José Carlos de
Andrade, que faz excursões há
mais de cinco anos ao parque.

Proprietário da JC Andrade,
José Carlos atua há dez anos
no setor de turismo em
Teresópolis e promove excur-
sões para diversas cidades do
país.

As viagens ao parque acon-
tecem duas vezes ao ano e ofe-
recem pacotes completos.

- Tivemos o prazer de co-
nhecer o Beto Carrero, funda-
dor do parque, e hoje temos o
mesmo prazer de conhecer o
filho dele – observa José
Carlos, em entrevista ao
ACONTECE. – Temos muita
satisfação de conhecer a todos
por lá, entre eles o amigo ‘Ma-
rinheiro’, que tem um restau-
rante no parque. Ele foi o dono
da área onde hoje está todo
esse maravilhoso sonho que
virou realidade.

A entrada de Beto Carrero World: um mundo de sonho, fantasia e diversão, que atrai teresopolitanos

Facebook JC Andrade

Facebook JC AndradeFacebook JC Andrade

Ao fundo, a Big Tower: passageiros a 120 metros de altura A montanha russa é de tirar o fôlego Super show com veículos da Hot Wheels

JeannFM/internet


